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município
Engenheiro Paulo de Frontin

época de construção
século XIX

estado de conservação
detalhamento no corpo da ficha

uso atual / original
residencial / fazenda de café

proteção existente / proposta
nenhuma / tombamento

proprietário
particular

situação e ambiência

Localizada próxima à estrada que liga o distrito de Graminha ao centro de Engenheiro Paulo de Frontin, 
essa fazenda é vizinha da Fazenda Todos os Santos. O acesso é feito por uma estrada de barro cercada 
de vegetação, tendo na lateral direita, abaixo do nível da estrada, um riacho e morros. 

Quando chega-se ao portão da fazenda é possível observar boa parte da propriedade, que possui uma topografia 
irregular, possuindo áreas planas e morros. Para chegarmos à casa-sede – só avistada quando próxima –, 
percorremos uma estrada de barro interna, que passa por um antigo gramado e um jardim contemporâneo, 
continuando por trás da casa e possibilitando o acesso a outras edificações, e percorrendo outras áreas da 
propriedade. 

denominação
Fazenda do Salto

códice
AII - F02 - PF

localização
Estrada Sacra Família  do Tíngua, nº. 410 – Graminha

fonte: IBGE - Vassouras

Parceria:

revisão / data
Alberto Taveira - mai 2008 

coordenador / data		 Noemia Barradas Fernandes  e Claudia Baima  - nov 2007
equipe   Daniel Soares Braz e Ícaro Cardoso Cerqueira
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situação e ambiência

A casa-sede está implantada numa área mais alta e em todo o entorno desse platô verifica-se a presença de 
áreas onde serão construídos jardins de características diferentes, delimitados por uma mureta de pedras na 
lateral direita. Na parte frontal abaixo da colina, onde está implantada a casa, há uma pequena estrada ladeada 
por um riacho.

Não é possível afirmar ter sido essa uma fazenda de café, pois não existem indícios nas áreas próximas à casa-
sede do “quadrado funcional”, e também não encontramos construções antigas que atendessem a essa função. 
As construções existentes são do século XX, com exceção da casa-sede.  
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descrição arquitetônica

A propriedade atual é formada pela casa principal, casa de caseiro, garagem, capela, depósito, galpão e roda 
d’água. Não encontramos resquícios da senzala ou de outras construções do período do ciclo cafeeiro. No 
entorno da casa-sede há várias construções novas, erguidas para atender às atividades que a fazenda veio 
agregando ao longo dos anos.

A sede da fazenda é uma edificação de aparência sólida, possuindo as características formais da época em 
que foi construída. Sua planta original era retangular, mas houve um acréscimo na parte posterior, passando a 
formatar um “L”.

A casa foi construída numa parte alta, tendo na frente um platô e nos fundos e na lateral um desnível, onde se 
localiza o porão original – transformado em quarto amplo com banheiro –, e, na parte do acréscimo, houve o 
aproveitamento em dois níveis distintos, um correspondente à cozinha atual e um segundo (porão do acréscimo), 
a uma área de serviço e dois depósitos. 

As esquadrias são em madeira e as janelas possuem guilhotinas na parte externa e internamente almofadadas 
com venezianas, sendo pouquíssimas as tabuadas (enrelhadas), havendo, ainda, cinco básculas em ferro nos 
banheiros e no porão. As portas possuem características distintas,  externamente são almofadadas e tabuadas, 
mas as internas possuem influência neoclássica, com bandeiras envidraçadas. 

O forro varia em cor conforme o ambiente, todos em tabuado de madeira, tipo saia e blusa, ou em forro paulista. 
As paredes recebem, em sua maioria, pintura branca e sobre elas decoração com barras em gregas, frases em 
latim e símbolos variados. 

Um elemento de mobiliário urbano interessante é a fonte que fica colada à fachada principal, entre as duas 
escadas de acesso à varanda, que possibilita um aspecto diferenciado à fachada.  
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descrição arquitetônica
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detalhamento do estado de conservação

Na fundação, o embasamento em pedra mantém intervenções em argamassa de saibro e de cimento. Há 
manchas de umidade, bolor e fungos na cantaria, além de perda de material causada por impacto mecânico e 
desgaste físico. 

Na paredes de vedação ocorreram perdas de material por desgaste físico, além de observar-se umidade 
ascendente no pau-a-pique e a inserção de remendos feitos com argamassa incompatível. Há trincas nas 
paredes, notadamente sobre janelas e portas e nos encontros das paredes. Foram feitas aberturas de vãos de 
portas e janelas, internas e externas, com dimensões diferenciadas, diversas das originais. Existem manchas de 
umidade, fungos e bolor nas alvenarias externas e foi feita a retirada de reboco e a colocação de revestimento 
cerâmico. É flagrante o craquelamento da pintura nas fachadas lateral e nos fundos.

Nas janelas, houve corte parcial na área superior das folhas internas, posto que as esquadrias não são originais 
e foram adaptadas ao vão existente.

No piso, houve a substituição de algumas peças do tabuado e o piso em taco do porão está bastante ressecado, 
havendo, como nesse caso, a inserção de pisos novos.

A casa recebeu vários acréscimos, possuindo diferentes materiais e técnicas construtivas em suas paredes 
de vedação, como o pau-a-pique nas alvenarias mais antigas (originais); e os tijolos maciços e furados nas 
alvenarias mais recentes, de meados do século XX.

Na cobertura de telhas capa e canal, algumas peças estão quebradas, fora do lugar ou desalinhadas, 
especialmente na área correspondente à varanda, entretanto podemos considerá-la em bom estado. O forro e 
o beiral da varanda possuem danos causados por umidade ascendente.

A estrutura de madeira apresenta a presença de xilófagos nas estruturas verticais (esteios e ombreiras), 
horizontais (barrotes); além de manchas de umidade.
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detalhamento do estado de conservação
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